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RESUMO - Foi realizado um ensaio preliminar para se medir a 
persistência de plântulas de calopogônio (Calopogonium inucuno!-
de;), emergidas de placas de fezes de bovinos alimentados com uma 
dieta básica contendo sementes desta leguminosa. O ensaio foi 
conduzido em cinco pastas de capim-gordura (Me/tini; minutijiora), 
em área de morro da Zona da Mata, MG. As sementes foram forne-
cidas durante cinco dias consecutivos a novilhos ouro-zebu em 
regime de pastejo. Duas semanas após a ingestão das sementes, 
identificaram-se ao acaso 50_placas de fezes/pasto, contendo plântulas 
de calopogônio. Seis meses após essa identificação, verificou-se a 
percentagem de persistência das plântulas e a área coberta pela 
leguminosa em cada uma das placas. Cerca de 76% das placas identi-
ficadas continh9 plantas de calopogõnio, as quais ocupavam uma 
área de 996 cm /placa. As implicações práticas desses resultados 
para a introdução deliberada de leguminosas através de animais em 
pastejo são discutidas. 

INTRODUCTION OF CAL OPOGON (UM MUCUNOIDES 
IN HILL COUNTRV THROUGH GRAZING CATTLE 

ABSTRACT - The persistance ef calopo (Calopogonium mucunol-
ks) seedlings emerged trom dung patches spread out by cattle ted 
with this legume seed ffls studied in a preliminary trial carried out 
in tive molassesgrass (Meilinis minutiflora) pastures on a hill country 
of the Zona da Mata (Minas Gerais, Brazil), The legume seed were 
fed to tive european-zebu cross heifers, mixed in a basai diet, 
during tive consecutive days. Two weeks after the feeding of the 
seeds, 60 dung patches/pasture with seedlings ot calopo were 
chosen and marked at random. Six months later, the persistance of 
the seedlings and the area covered by the legume plants were 
measured. About 76% ot the dung atches had calopo plants which 
covered an average area ot 966 cru /dung patch, Practicai implica-
tions ot these resuIts tor the dissemination ot legume species through 
grazing animais are discussed. 

A distribuição de plantas no mundo tem sido influenciada significativamente 
pela disseminação de sementes através de animais- Os ruminantes têm sido desta-
cados na literatura entre os principais atentes dispersores de sementes das plantas 
herbáceas. O potencial desses animais na disseminação de plantas forrageiras foi 
revisado e estudado recentemente por Simão Neto (1985). 

A introdução de leguminosas em áreas de morros, através de técnicas modernas 
convencionais de cultivo e de plantio, é uma prática que envolve custos e riscos. 
Os bovinos podem ser um importante meio de introdução de algumas espécies 
forrageiras, particularmente leguminosas, em pastagens já formadas em áreas 
amorradas, desde que as sementes dessas espécies possam manter sua viabilidade 
após sua passagem pelo trato digestivo dos animais. Isto pode também ser um 
fator positivo para a dinâmica populacional de leguminosas em pastagens consor-
ciadas, favorecendo a persistência das espécies já estabelecidas, 
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Plántulas de calopogônio (Calopogonium mucunolde, Desv.), emergindo de 
placas de fezes de bovinos, têm sido encontradas em pastagens experimentais e de 
propriedades particulares (observação pessoal dos autores), indicando uma inges-
tão voluntária das sementes pelos animais em pastejo, e uma possibilidade de 
disseminação deliberada desta espécie, com sucesso. Porém, não existem ainda 
estudos reportando a proporção e a persistência das plántulas emergidas. 

O objetivo deste trabalho foi o de medir, através de um teste preliminar, a 
persistência de plântulas emergidas em placas de fezes depositadas naturalmente 
em pastagens puras de capim-gordura (Meilinis mine tiflora Beauv), por animais 
alimentados com uma dieta contendo sementes de calopogônio. 

O teste foi realizado em uma área de mono, ocupada predôminantemente 
por capim-gordura, na base física do Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Lei-
te (CNPGL) - EMBRAPA;  em Coronel Pacheco, MG, de novembro de 1984 a 
maio de 1985. Essa área vinha sendo utilizada em um estudo de efeito da lotação 
animal na produtividade do capim-gordura. 

Os pastos experimentais, em número de cinco, eram pastejados por cinco novi-
lhos mestiços euro-zebu, por períodos de dez dias e descansados por períodos de 
30 dias. A taxa de lotação era de 0,4 UA/ha. 

As sementes de calopogônio tinham uma viabilidade de 60% e a percentagem 
de sementes duras era de 9%. Estas foram misturadas a uma raçto, contendo mi-
lho desintegrado com palha e sabugo (MDPS), e um pouco de melaço, para permi-
tir a aderência de sementes ao MDPS. Foi utilizada uma proporção de 3 kg de se-
mentes por hectare de pasto. A quantidade total de sementes foi dividida em 
cinco partes iguais, uma para cada dia de fornecimento aos animais. A mistura 
ração + sementes foi fornecida à base de 1 kg por animal/dia, em cochos localiza-
dos nas pastagens experimentais, durante cinco dias consecutivos. 

Duas semanas após o início do fornecimento das sementes aos animais, 50 
placas de fezes por pasto foram identificadas ao acaso e marcadas, ondé havia 
emergência de plântulas de calopogônio. Seis meses após a identificação, as placas 
nas quais o calopogônio havia persistido foram contadas e mediu-se a área cober-
ta pelas plantas. Nesta época, o calopogônio encontrava-se em fase de frutificação. 
A medição da área coberta pelas plantas foi feita com o auxilio de um quadrado 
de 1 m x 1 m, dividido internamente em quatro quadrantes iguais para facilitar a 
estimativa visual. A área coberta pelas plantas que persistiram foi estimada inicial-
mente pela percentagem de cobertura de cada uma das divisões do quadrado utili-
zado na amostragem, sendo os dados, posteriormente, transformados em área 
(cm 2 ). 

A persistência das plantas emergidas das placas, apresentadas na Tabela 1,foi 
expressa em percentagem do número de placas identificadas inicialmente. A per-
sistência média foi de 76%, ou seja, havia, em média, 38 placas com calopogõnio 
nas 50 placas identificadas. A cobertura média do solo foi de 966 cm 2 , Em con-
seqüência do caráter anual desta espécie, cujo ciclo vegetativo varia de 240- 250 
dias (Andrade et ai. 1970), as plantas morreram após a maturação das vagens. 
Considerando-se a boa ressemeadura natural do calopogônio (Cóser 1981, Zimmer 
& Seiffert 1983), e a sua habilidade em competir com outras plantas (Skerman 
1977), é provável que esta leguminosa não encontre barreiras para aumentar sua 
população na área em estudo. 

A disseminação de sementes através de animais, embora não seja ainda uma 
técnica de comprovada eficiência, apresenta alguns fatores favoráveis à emergência 
e ao crescimento das plantas. Às sementes que conseguem manter sua viabilidade, 
após a passagem pelo trato digestivo dos animais, podem encontrar um microam-
biente (fezes úmidas) favorável à sua germinação e desenvolvimento. O fato de 
que os bovinos em pastejo raramente voltam a consumir forragem no lugar onde 
suas fezes foram excretadas, por um determinado espaço de tempo, pode contri-
buir para o estabelecimento das plantas emergidas. 

No caso de uma disseminação deliberada de sementes de leguminosas, deve-se, 
entretanto, considerar certas peculiaridades do processo. O ideal é ter-se um lote 
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de sementes com elevado percentual de sementes duras, as quais irão resistir me-
lhor aos efeitos da digestão no lúmen e da fermentação nas fezes (Suckling 
1952, Simão Neto 1985). Outros trabalhos de pesquisa são necessários para se 
avaliarem a eficiência deste método e a persistência e dinámica populacional das 
espécies, introduzidas ao longo do tempo. 

TABELA 1. Persistência de plantas de calopogônio emergidas de placas de fezes, 
e a área coberta. 

Pasto 	Persistência das plantas 	Área coberta pelas plantas 
(%) 	 (cm 2 ) 

1 70 950 
2 70 1.070 
3 88 804 
4 88 745 
6 66 1.263 

Média 	 76,4 	 966,4 

Erro padrão 	 10,7 	 208,8 

O elevado índice de persistência de plantas emergidas de fezes de animais ali-
mentados com sementes de calopogônio indica que pode haver um bom potencial 
para introdução desta, e provavelmente de outras leguminosas, em pastagens de 
capim-gordura, através de bovinos em pastejo. 
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